
; Uma aiiança Ideológica 
contra a esquerda 0 lw.\ 

> por Zanonl Antums 
de Brasília 

Í A reunião de terça-feira 
. última da bancada do 
: PMDB na Constituinte — 
\ onde uma expressiva maio-
; ria de parlamentares pro-
' gressistas tentou forçar 
~ uma definição do partido 
> para o mandato do presi-
; dente José Sarney — apres-
' sou ontem a formação de 
,- mais um grupo politico 
, dentro da Assembleia 
. Constituinte. Integrado por 
*" parlamentares de diferen­

tes partidos, o grupo reúne 
[ políticos identificados ideo-
\ logicamente com a direita, 
. sendo o primeiro movimen-
\ to a surgir na Constituinte 
\ de forma suprapartidária. 
' Os deputados Roberto 
< Cardoso Alves, do PMDB 
• de São Paulo, e Amaral Ne-
; to, líder do PDS, iniciaram 
. ontem uma série de conta-
; tos com parlamentares 
v simpáticos a ideia de bar-
'. rar propostas na Consti-
\ tuinte consideradas "es­
querdistas". Segundo Car­

doso Alves, do grupo já 
; participam os lideres José 
i Lourenço (PFL), Gastone 
: Righi (PTB) e o presidente 
. nacional do PDS e líder no 
: Senado, Jarbas Passari-
i nho. 

Fazem parte do grupo, 
>. ainda de acordo com Car-
] doso, os deputados Arnaldo 
I Faria de Sá (PTB), Afif 

Domingos (PL), Adolfo de 
Oliveira (PL), Oscar Cor­
rêa (PFL), Inocêncio Oli-k 

veira (PFL), EdmeTava 
res (PFL) e o coordenador 
da bancada do PMDB na 
Câmara e líder do movi­
mento "centro democráti­
co", Expedito Machado. 

Na definição do deputado 
Amaral Neto, o novo grupo 
em formação tem como ob-
jetivo "atuar no centro", 
independente de partido e 
lideres, "sem conotação de 
governo ou oposição", defi­
niu Amaral Neto. Para ele, 
o grupo (ainda sem nome) 
deve ser doutrinário e ideo­
lógico e será composto por 
parlamentares que concor­
darem com uma carta de 
princípios em elaboração. 

Nesse sentido, o deputa-g^, 
do Roberto Cardoso Alves 03 
está enviando questiona- ££ 
rios aos parlamentares que, 
ele considera simpáticos ao«s£ 
movimento e consta, basi-y 
camente, da defesa da ini­
ciativa privada, defesa do*— 
contribuinte, defesa da pro-cs^ 
priedade privada, e contra 

essa reforma agrária ma­
luca", na definição de Car­
doso. 

Faz parte ainda do pro­
grama, segundo Amaral 
Neto, impedir a socializa­
ção e a implantação do so­
cialismo no Pais "que fra­
cassou e vem fracassando 
no mundo inteiro", acres­
centando que "são essas as 
linhas que estão sendo dis­
tribuídas a todos os polití 
cos que se opõem à esquer 
da e concordam com esses 
princípios mínimos. 
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